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CANDS POR AVEIRO

(Circulo pturinominal)

JoseJaeínthoNu-

nes, proprieta-

rio.

Joaquim The o-

p í 1 o B raga ,

lente-

FEIRA, AROUCA, OLIVEIRA

DE AZEMEIS, OVAR, ANA-

- DIA.

(Círculos wiínominaes)

_ Jose' JacínthoNu-

nes, proprieta-

rio.

 

AVEIRO

!l REPRESEN Milla Mililllialt

Os parlanicutos dim-:n ser a err-v

preSsão dos interesses ;seram

Entre noz, a. por izit._›rm;i:~- ;wrap _

etilares e ir vn', pi r Zi“_utivun :oii :n

e caprichosos que se determinam as

influencias dos círculos, por motivos

sem~caracter politico, e portanto as

maiorias faltam quasi sempre as ver-

dadeiras condições do papel que re-

presentam no systema representativo.

São as influencias que e preciso

corrigir primeiro que tu to o mais.

São elias que violam as eleições.

São elias que são culpadas dos maus

governos.

E as maiorias, assim obtidas, que

significam? Nada mais que um con-

trato simoniaco entre os influentes lo-

caes e os governantes- Dizem estes,

tomem la um despacho, uma estrada,

um subsidio, e deem-n'os cá o depu-

tado.

 

A. RANC

ttisrtian n'tnn coasrttutão

XXVIII

Tinha ouvido dizer que Rochereuil o o

abbade eram dois dos chefe: da Sociedade,
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Igualmente sem significação politi-

ca representam apenas o mando, o

poder material.

E de que se occupam?

De si mesmos, de conservar as

influencias em troca de despachos.

E' preciso pois que alguma vez

acabe a politica immoral dos despa-

chos e comece a politica rigorosa dos

interesses geraes, das grandes ques-

tões relativas a todo o paiz.

E' preciso corrigir as influencias,

que e diflicil contentar a cada momen

to, porque d'outra sorte continuarão

as conveniencias do paiz a ser sacrifi-

cadas ás ambições e interesses parti-

culares.

A' pressão exercida sobre os elei-

tores pelos governos ou os seus dele-

gados, que, se julgava um meio pode-

roso de viciar o acto eleitoral, deu-se

ja o correctivo da transferencia de

certas attribuições administrativas para

os juizes permanentes.

Mas isso só não hasta: não é com

tão simples droga que se cura o vicio

radical das eleições.

As auctoridades não as vencem

sem o concurso dos influentes.

O defeito não está onde se imagi-

na, nem o remedio. onde o apregôam

esses, a quem um longo tirocinio po-

litico obrigava a serem mais sobrios

de declamações, e mais prodigos de

analyses justas e seusatas.

Não e por aquelle meio que se ha

iobter um parlamento que represente

- com firmeza os interesses geraes.

O nosso pai'l. e idolatra dos que

' invulam: e para estes que :4-: viram

:lililSl sempre as influencias que nada

exprimem, não tendo ideias, nem de-

sejos, que mereçam o nome de poli-

ticos.

E se não se vergam ao governo

d'hoje, esperam ser submissas ao de

amanhã, já se sabe em quanto satisfi-

zerem as suas pretençües, as suas vai-

dados.

As nossas influencias representam

um papel miseravel e prejudicialissi-

mo

Eleito o deputado, fica de parte a

sua missão politica. que nunca se im-

põe, nunca se define, não se faz valer,

e a qual por tudo isso o gcveruo nem

attende, nem considera de modo al-

gum, pelarazão muito simples, de que

l não existe. E de que tratao deputado?

.em

tis-IL lerá na devida r' 'ata as vossas der-Iara-

s; ainda que ¡VL-llizilt sido feitas un: pou-

co tarde e eu tenha tiilo algum traballo pa-

¡ ra vol-as arrancar. Tendo fe. Com :pranto

sojaes um grande culpado, talvez a vossa

inexperienria e a Vossa pouca edadc sejam

tidas em consideração. Agora, vindo assi-

gnar o vosso interipgatorio. Se assim o de-

sejaes, ojsr. escrivao vae tel-0.

llizay acceuou com a babeça, que isso

era inutil. Assignou com mão tremula e saiu

cambaleando.

Mr. Drault e Degrange olhavam-se com

um ar de triumpho.

- Ora bom, sr. juiz d'instrucção, disse

Degrange, este ja eo esta. Acceitac os meus

cumprimentos, por que andastes superior-

mente. Com este interrogatorio sabemos mais

  

mas nao conhecia os nomes d outros. Fi- de que O qm. nos e memo_

' nalmeute, julgava que llonhereuil e o ab-

bade Georget deviam elles proprios dirigir

a Operação no quartel gain-ral do exercito.

Pelo menos, Cour-hery que era d'un¡ gran

superior, assim lh'o tinha dito. lguorava

quem eram ,os outros individuos com os

quotas foram vistos em Erfurth.

Mr. Drault queria interrogal-o mais

, a mludo e apertava-o com perguntas. llizay

'jurou que tinha dito toda. 'a verdade. Mr.

Drault' insistiu. Degrange approxlmowse

d'elle; e disse-lhe ao ouvido:

-Mandae n recolher, porque não sabe

mais nada; agora perderiamos o 'nosso tra-

balho. . _

-ltizay, disso'ontão mr. Drardt, a ¡us-

-Vamos interrogar cs outros quatro.

-Oht isso e inutil. Emfim. por fomiali-

dado, se quizerdts. .. Eu tomei notas aiseu

respeito. mas estes são homens e nao dtrao

nada. Veja-os...Eu vou ter com Rocherenil.

Apetoço-vos bom successo. Ah! _a proposito:

› não e necessario conservar mais tempo cs-

l ses senhores no segredo.

-Comol Então havemos de

communicar?
_

»Por certo; não ha n'isso inconvenien-

te, antes pelo contrarioTravarào
discussoos,

haverá mutuas censuras. ami-aças ao reve-

lador, c este, para Sri vingar, trar-nos-ha

aocorronto de tudo. 0h! o pequeno lliaay

deixal-os
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No corpo do

  

gde¡ @sigam-Lutas sdevem ecc pague adiantahao

E' de ser o medianeiro entre o gover-

no, que despacha. e as influencias que

sollicitamo despacho. e esta dito tudo.

No mais, em assumptos de inte-

resse publico, nunca consulta o circulo,

que o elegeu, nem o ciriailo o obriga

a isso, ou lhe pede contas algumas.

A este respeito não sabem um do ou-

tro, não conhecem nem tratam de co-

nhecer, o que pensam, o que dese-

jam.

Para as maiorias parlamentares não

existe Opinião publica, porque esta

tambem se não pronuncia.

As maiorias são como o corpo de

que o ministerio e o espirito, e não a

opinião de um partido.

Para os cidadãos a escolha dos seus

representantes torna-se pois um acto

só material; as eleições perdem o seu

caracter politico, e l'uteis são as garan-

tias constltucionaes. ›

Nos círculos como as classes vo-

tam indistinctas, e assim não lhes e

possivel conseguir uma representação

propria, nada ba que as desperte da

sua indefi'erença.

A corrupção, a nosso ver, estava

na votação por classes- a qual não

supprem os votos cumulativos da re-

forma actual, ainda que estamos ven-

do algumas classes aproveitar-se diel-

les avidamente para se representarem.

E' escusado mostrar que os votos

cumulativos não supprem o modo elei-

toral que propomos.

Ao menos metade da representa-

ção nacional devia ser escolhida pelas

classes votando em separado.

W**-

ELEIÇOES

Não cessaremos de remmmendar

aos eleitores do districto de Aveiro os

nomes illustres de Josi- Jacintho Nu-

nes e Joaquim Theophiio Braga. Nun-

ca se tornou tão instante, como hoje,

a guerra á monarchia. t) partido re-

generadoreo partido progressista clie-

garam ao cumulo do desaforo, do

descaramento e da pouca vergonha. 0

 

realistas e hoje esta n'iuna situação

tão dubia e inexplicavrl que deve ser

combatida abertamente por tolos os

homens honestos, a quem se torna

impossivel arceital-a, porque em poli-

”I
____________.__.

.__---,_.

 

vae passar um quarto d'bora importuno. lia l

de ser muito divertido.

XXIX

Mr. Drault fez comparecer sui-.rossiva-

mente doante d'elle os quatro companheiros

d'llizay, srs. Couchery, Bert, 'l'houvunin e

Richardiere. Submetteu cada um a pergun-

tas muito resumidas, e as quaes responde-

ram negativamente. Então foi-lhes- lido o 1n-

tcrrogatorio de Hizay, e todos os quatro pro-

testaram rontra as declarações deste des-

graçado moço, declarando-as falsas e inven-

tadas a proposito.

Faltavam assim por descargiii de con-

sciencia e por dever, porque viam que os-

tavam perdidos e que era certa a sua con-

demnação. Todas as suas esperanças se h-

mitavam ao bom o exito do negocio, de que

não tinham nenhuma noticia, ipicis havia

quatro semanas que estavam no segredo e

ignoravam o que tinha succeilnlo. A sua

surpreza foi grande,quando mr. llrault lhes

disae que os seus cumphccs ttochoreml e

Georget estavam n'aquellc momento presos

na Visitação. Isto foi para ellcs um golpe

terrivel.
_ _

A' medida que salnam do parlatorio, on-

de se achava o juiz d'lnstrucçao, o succes-

sor de Descosses anunciava-lhes
que use-

grado estava levantado e que podiam d ora

avante communicar livremente entre ellos e

os outros prezos politicos.

sr. Dias Ferreira tem sido cumplicoi

com os seus amigos nas tralicancias_

tica só se admittem situações defini-

das e claras.

O partido regenerador tem prati-

cado as maiores torpezas, como de

costume, n'este seu ultimo periodo de

governo. Depois da infami¡ da Sala-

mancada, que foi uma concessão tor-

pissima a burguezia endinheirada a

custa de centenares de contos sahtdos

da bolsa do povo, atira-nos as faces

com a questão ultrajante do Zaire, que

representa a perda da nossa sobera-

nia nas riquíssimas regiões africanas

em favor da Inglaterra, um palz com

o qual se colligaram os senhores de

Bragança para nos expoliar e roubar.

Tributou o pão, a luz, o sal, todos

os generos de primeira necessidade,

em nome d'um altíssimo interesse eco-

nomico, para a linal gastar os recur-

sos da nação n'um compadrio indigno

e em reformas escandalosas, taes co-

mo a reforma do exercito. Espesinha

a lei diariamente, despreza o decoro

publico, ri-se da moralidade, troca com

“ a honra e tapa-nos a hocca com uma

lei tão miseravel como a decantada lei

das rolhas. E' um partido d'amhicio-

sos, um partido d'inimigos da patria.

'um partido sem vergonha, que_ por

desgraça ainda conta meia duzra de

honestos que uma triste cegueira que

muito lamentamos prende ao carro

triumphante do Fontes charlatão.

O partido brogrcssista nada deve

em descredito o vergonbas ao partido

regenerador. lista na memoria de to-

dos a maneira baixa porque se condu-

ziu ultimamente no poder. .-\pregzoou

moralidades. intransigemtias. econo-

 

“ar lim foi ::im-i. trai: ,agiu

rom as ultimas tiapezas i'iijzin=.l<i-›e,

qual cão submisso, aos pes do monar-

cha que iuSUltara na vespera, esban-

jou os dinheiros publicos, fez appro-

!Ti-.15“"

do Zaire, encheu as camaras de padres

e o paiz de jesuitas. Depois, Expulso

do governo, voltou a atacar o rei, a

í insultar os regeneradores, para secou-

graçar com uns e outros no tal mise-

ro accordo, que representa, a par de

uma covardia, il'inna ambição pelin-

tra. a maior inepiñia dos tempos antunes.

Ate chega a metter dó, esse partido

onde tambem ha homens honrados, os

eternos cegos e os eternos ill-ztrlidos,

que tendo erguido uma bandeira de-

, mocratica não duvidou chafurdal-a no

iatoleiro aplaudiudr) quasi a lei penal

M
_____'_____

._~,

 

Couchcrv,Bert, Tliouvenin c Richardierc

depressa se reuniram no corredor do quarto

reservado. Abraçaram-se, e depois apressa-

ram-se a communii'ar-so as impressões. Por-

reberam a armadilha. porque era singular

que se lhes permittisse communiearezn-sc

na mesma occasiao em que as revelaçoes de

Hizay aggravavam terrivelmente a sua si-

tua ao.
_ _

'or isso, quanth ltochereuil, prevemdo

por sua vez de que estava. levantado o se-

gredo, saiu do seu quarto, approxmiaram-

se d'vlle ccremoniosamonte,
como pessoas

que não sc conhecem e saudam pela pri-

meira vez. Assim que tiveram a certeza de

que, so os observassem, não podiam ao me-

nos ser ouvidos, ljouchery disse a [nela voz:

-Com que. falhou? l. . .

-E' verdade.

-tlomo'f

_Eu vos contaroi isso, respondeu llo-

chereuil. Por agora não e urgente.

_Mas como viestes metter-Vos; outra vez

na bocca. do lobo, Rocherenil? Nao bastava.

que nos, e só nos ea estivessemos?
'

-Eu vim para procurar tirar-vos deste

logar.
_ _

_Agora é impossivel. llizay, esse imbe-

cil, oSse miseravel, deixou-se embrulhar

;elo juiz d'instrucção. Disse tudo o que sa-

bia, e onesso negocio esta perfeitamente a

descoberto. Elle ahi vom pelo corredor, esse

valhacosinlio. Pois ainda tem o atrevunento

de se Iucttcr comnnsrot . _ _

Era ilizav, que com eficito vinha, palh-

_
_
,
_
_
_
_
_
~
_
_
.
_
_
.
_
_
_
.
_
_
_
_
_
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inias, amor da patria, liltiírilaih' e'

' var o infamissimn, o vilissimo tratado i

  

    

 

para apanhar umas poucas de candi-

daturas.

Quem resta? 0 sr. Dias Ferreira?

Não. Esse e um homem só, sem par-

tido e sem politica definida. Combate

os regeneradores e acceita-lhe os cir-

culos. Ataca a monarchia e a monar-

chia levanta-o nos escudos dos admi-

nistradores de concelho e dos regado-

res de parochia. Por em quanto' e um

homem quernão mereCoa confiança de

ninguem, apezar de mais liberal e co-*

herento do que os outros'.

Mas resta o partido republicano,

cheio d'aspiraçiies, de_ crenças, de en-

thusiasmo e amor pátria. Um partido

novo, honrado, impolluto .e puro. Um

partido libre, um partido independente

que se não deixa awrrentar a chefes

imbecis ou maculados, onde a dis-

cussão é livro e onde livremente se

discute. Bem sabemos que o partido

republicano carece d'uma direcção ho-

mogenea, hahil e tenaz. Mas essa di-

recção obtem-se logo que entre nos

lavre poderosa uma corrente intelli=

gente. E haverá melhor occasião de a

aiztàentuar do que no proximo domina

go

Vamos, bateu a hora de nos er-

guermos altivus, conscios da missão

que nos assiste. Habitantes do distri-

.cto de Aveiro, olhae que ámanbã .já

será tarde para salvar este paiz. Apren-

damos a fazer hoje o que se pode fa-

zer hoje, porque as demoras e que

nos matam.

somos dissidentes, nos. redacto-

r res d'este jornal? Melhor, porque vos

ã fallamos com maior independencia,

= com maior sinceridade. Dois nomes re-

publicanos reclamam os vossos safira-

;irios Acreditae-nos, são dois nomes

i lions, talvez os unicos bons que ha na

cbefatura republicana. Então:

A' urua pir Jacintho Nunes.

A* urna por Theophilo Braga.

Ci“lllliilms llflMllfilllflflS

Jose Dias Ferreira, homem intelli-

gente, que professa e sustenta bons

principios liboraes mas que transige

com a monarchia e que nunca se im-

portou com Aveiro para coesa nenhu-~

ma, nem faztenção de seimportarcom

o seu novo circulo. Tem isto em cou-

ta de burgo podre e á nossa .dignida-

de compete repclli-lo;

i f
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do como um defunto. Caminhava bcsilante,

a tropeçar. não ousando levantar os olhos

para os seus companheiros, que lhe assaca-

vam reprehensoes merecidas. Teve duas lio-

ras de reflexões amargas.

Balhuciou que não soube ter sido o pri-

meiro a faller; tinham-lhe amançado quo os

outros tinham sido já interrogados. 4

-Ahl o muito bruto! disse (lettcherv. É

muito bruto, palavra d'honra! O juiz tam-

bem aflirnion que mr. Rocbereuil tinha foi¡

to declarações? Para que depozeste contra-

elle “l

_Com isso nada sofTro, porque se sal:

vou passando para o estrangeiro.

_Para o estrangeirol. i. E's muito inno-

centel Perdcsto a cabeça!... Para o estran:

gen'ol. .. Vô, repara, está alli mr. Rocha-

reuill

leay soltou um grito, c agarrando Ilo-

choreuil pelo braço: _

-Sois vos, disse elle, vós é que' sois mr.-

Rochercuil? Então não festas para o estran-

geim'?

Pedro enrolheu os hombros, sorrindo

com sinceridade.

-Ahl continuou l'lizay, sou um des .-

çado! Perdoae-me, sr. llochercull; eu ju ga:

va-vos seguro! Perdoae-mel

t ' Weimar  



 

aro, doque nos ameaça a cada passo

:- esse homem ficar condemnado basta só

« diser que, sendo filho d'esta terra, ou

› d'uma aldea que lhe fica pertissimo o

v cidade.'Esse homem não se recom-

« sua ¡Ilustração, nem pelos actos da sua

- Vida publica; recommenda-se pelo ne-

v nhum caso que sempre fez da-'terra

- onde nasceu!

. eleitoraes devem levar no cimo o -nu-

. que lançam mão gs galopins do sr. D.

Jose Ferederico Pereira da Costa,

general de cabellos brancos como neve

e barbas pretas como azeviche, uma

nulhdade que ninguem conhece em

Aveiro, que se não recommenda por

cousa nenhuma e portanto em quem

:ninguem deve votar.

E' correr com elle.

à

. Bmamcamp, homem serio, mas que

Já' não pode -eomsigo e que aguenta

- demais com as enormes responsabili-

dades do seu partido e do ultimo go-

verno que presidiu. Só o facto de ter

defendido e patrocinado o tratado de

Lourenço Marques inhibe de votar n'elle

os quesepresam de amar a sua patria.

«It

Francisco de Castro Mattoso Corte

'BeaL irmão do maior inimigo de Avei-

   

      

    

  

 

   

  

               

  
   

                      

   

   

           

  

com actos que nos prejudiquem. Para

que é a mesma cousa, e com leta-

mente 'desconhecido do povo 'esta

menda nem pelo seu-talento, nem pela

Votae, então, n'elle aveirenses.

W

::PREVENÇÃO

 

_ Brevinimos todos os eleitores do

districto de Aveiro de que as listas

A mero do circulo n'estes termos:

Circulo N.°...

_ O _Os nomes devem ser escriptos por

'inteiro com a profissão indicada a se-

gmr como n'estes casos:

Jose Jacintho Nunes- proprietario

Joaquim Theophilo Braga- lente.

Os nomes devem ser escriptos a

tinta preta, em pa el almaço liso e

.branco scmriscas e qualidade algu-

. ma.

Pedimos a .todos os nossos amigos

- dos círculos uninominaes que Votem

só em Jose Jacintho Nunes e _que não

percam votos concedendo-os a outro.

Aos nossos amigos docírcelo pluriuomi-

_› 'nal (Aveiro, Aguada, Estarreja) que só

_poderem votar n'um candidato republi-

rcane pedimos egualmente que votem

em José Jacintho Nunes. Pedimos isto

_ por conveniencia partidaria e ninguem .

veja por tanto no pedido a minima

desconSideração a Joaquim .Theophilo

Braga'.

W

'ANTES D s ELEIÇÕES

Colhemos em ambos os campos

-monarchicos, e 'pezem as- consciencias

honestas os meios aliás coherentes de

_Luiz. Os espiritos desassombrados o

intemeratos affastar-se-hão .com nojo

da turva-multa famelica da realeza, e

se_conservarem a sua dignidade a res-

peitosa distancia do seu contacto, ca-

hírão fatalmente, peiiderão por força

para _os homens cuja honestidade os

seus inimigos edasregalias populares

,não conseguem conspurcar.

Ill

Um tal Camello (padre) de .Tra-

~vassb, teve de divinisar(ohl herorl) os

maçons em predica publica para pes-

car uns votos que via fugirem-lhe.

Um _filho do Vaticano em completo

antagonismo com os chefes da egreja

catholical ilavemos de marcar estes

tartufos sem convicções, que desceriam

a cannonizar Luthero e João Huss se

isso lhes favorecesse os interesses. Pi-

iios sotaínas, que são os primeiros e

!mais ousados corruptores das conscien-

wcias acanhadas. Eleitores! não vos dei-

xeis ludibríar por esses farçantes ton-

surados; repolli esses burlões, que re-

podiam hoje aquillo que acharão bom

amanhã, quando vós lhes tiverdes en-

tregado o vosso sutIragio.

t

Façanhudo, arrogante, andaz o pa-

dre Cunha, a incarnação mais iniilu-

-iivel d'um inquisidor. Não se impõe

pela mansidão hypocrita, exige' com

ameaças truanescas e pitias. Envolve

o pobre eleitor bo çal n'um olhar leo-

nino, c a virtima, ou cede á violencia

'crespa os labios n'nm sorriso libidino-

ovelhas. Differentes os meios que cor-

-o cajadinho de pastorno misti-r de ga-

-lopim eleitoral.

 

satanica de um_ ministro da egreja e his _

consola-o depms ,com umas expres-l ignobil a historia_transmittirá

sões nuliduas, ou rage vmganças se: teridarle no meio de “audições.

   

    

   

    

   

 

   

   

  

  

  

 

eleitor tem a firmeza de caracter de

se rir das suas insidias, e sacia arai-

va, aquella alma puramente catholica,

na primeira opportinidade.

Demonstração: Dizem de Agueda:

c. . . . . Mas quem sobreleva a to-

dos. e o sr. padre Manuel Ba-

ptista da Cunha, substituto do defunto

bispado de Aveiro, e ainda hoje pro-

fessor do seminario_

. . . . . mas escreve numerosas car-

tas cheias dluma rhethorica ciceronica

aos paes dos estudantes, lembrando-

lhes as aprovações por elles sollicita-

das e obtidas e promettendo-lhes ou-

tras (l) se acaso votarem no candida-

topor elle recommendado.

Nessas cartas vem tacitamente a

ameaça de serem reprovados os filhos

se os paes não anouírem. . _ . . Lá vão

votar conformemente os desejos do sr.

padre Baptista, que se diz o salvatcrio

de todos os ignorantes como a tambem

o terror de todos os estudantes que

sabem, e se não curvam. . . .p

t

O padre Candido, esse t- iuais sua-

ve e untuoso nas suas conquistas, e

um cvangelista do credo jeznitico-pro-

grossista da mais refinada cama. En-

so e fagueiro que estonteia as suas

reSpondem aos mesmos fins. 'Profanou

Mas o ze gosta.. ..

#

«O loiro regedor ca da freguezia

(Loureiro-Oliveira d'Azemeis). o pan-

tomineiro maior que o sol cobre, faz

repetidos iitcati'ngs ás massa-s Iurbas

e ordena que a votação seja pelo go-

verno do sr. Fontes de quem recebeu

ordens terminantes para 'trabaihar e

se algum eleitor intransigisse, que o

espancasse, esfollasse, mettesse na ca-

deia e. se tantofosso preciso, que o

matasse. D

a:

'Analysando serenamente as intri-

gas miseraveis e os meios pouco es-

crupnlosos da gente da realeza que se

morde e damnifica, deixando-nos, a

nós, campo largo para lhe admirar-

mos as insidias com que ella se es-

phacela mutuamente sem se lembrar

de queihe espreitamos os movimen-i

tos para a apresentamos emtodainejozs da maioria olerical na camarada.

a sua nudez hedionda ao publico que

se deixa levar ainda pelo seu día-,

psão estafado de promessas, amea-

ças, forçura com 'batatas e vinho.

Fundam todos estes procedimen-

tos, estasdricas, autepsiem este corpo

podre e vetusto do velho Portugal, e

vejam se tudo isto não está pedindo

uma reforma ampla, profunda, radical,

no viver politico do paiz.

MWM :

PELO ES RANGEIlill

Hespanha

Dos homicídios lagoas que as jus-

tiças de l). AITonso ordenarain, con~

summaram-se sete em Gerez, frus-

trando-se dois, porque um infeliz rc-

oorreu ao suicidio para não cair nas

mãos do carrasco, e outro enlouque-

ceu. Esta salvo o throno com o sa-

crifício d'aquellas nove victimas. '

Um condemnade negou-se aos sa-

cramentos da egreja catholica, e o

nistro de Deus tornava-se o carrasco

do espirito!

0 carrasco do corpo, esse ao me-

nos, pedia aos que ia executar, per-

dão para o acto vil de que a lei o in-

cumbira.

D. Alfonso, uma creança, o monar-

cha mais novo do universo tem a al-

ma tão negra, os sentimentos tão em-

botados pela insensibilidade, que re-

cebeu com sobrancerie e desdem a

intercessão de Víctor Hugo, as supli-

cas ardentes das mulheres e filhos dos

infelizes que elle mandou ao patibu-

lo l...Carambal E' a preversidade

perSOníiicada no filho de D. Izabel i...

Mais uma pagina sangrenta para a

 

- hello na immensa classe de seres ani-

miscravel sacerdote, um imbecil, que l !118553 porque NãO tive ainda tlfllile

não respeitou as ultimas horas do mo-,

ribundo, teve a audacia, o cynismo det

lhe tornar mais penoso e dilacerante- _ _ _

a pouca “da que lhe restava' 3,11%-¡ descendencia para comniigo, faser des-

çando›o com as tras do int/cruel... . ,

Quando aquella alma attribulada e¡

añlicta mais consolações exigia, o mi-;

e Povo DE AVEIRO
_g_
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quuanto os seus famulos the so-

lidilicam o throno com sangue, D. Af- '

fouso passeia talvez os remorsos pe-

las províncias, e espera-se em Lisboa,

d'onde partirá para Madrid por ser

mais curto o trajecto por aquella ci-

dade.

-O delegado do rei perante o

tribunal de Madrid recorreu de sen-

tença que absolvia o snr. Comenge,

redactor do Progresso_ Snicidou-se

mais um prPZU no novo carcere, de

Madrid-E finalmente, os gal'anhotos

assolam os campos das províncias de

('.ordova e Malaga!

Que duas pragas para a formosa

patria de Primz-gafanliotos e hour-

iionsl

 

   

   

          

    

   

 

   

   

   

 

    

   

   

   

   

   

 

  

   

   
   

   

   

     

  

Belgica.

O elemento clerical, que abunda

n'este pair., fezrsentir a sua acção po-

deroza nas eleições de deputado: rea-

lisadas alii ultimamente. A reacção

cresceu a sombra da indifl'ereuça libe-

ral, e obteve um grande triumpho,

levando ao parlamento de Druxcllas

maioria.

Os partidos avançados quando se

viram assoberhados, reagiram e a ca-

pital do paiz' agitou-se vivamente con-

tra a padralhada. A população enorme

enchia as ruas, soltando gritosz-aliai-

.co Malaui Este sujeito é o chefe das

iiostes ultramontanas.

De 65 deputados que se pretendia

eleger, foram vencidos 63 poli) parti-

do catholico, e só dois liberiies logra-

ram sair victoriosos. Avalie-se o po-

der de que dispõe a reacção na Belgi

ca.

O ministerio liberal Frére-Orban,

vendo-se contrariado pelo rei, pediu a

demissão, e foi chamado a formar g, -

binete a gente catholica. Quando a ins-

trucção o obrigatoria em todos ou qua-

si todos os paizes da Europa, o novo

governo, presidido pelo sr. Malou, co-

meça a sua gerencia, supprimindo o

ministerio da instrucção publica l

A excitação cresce ainda, e agon-

ramos que a coroa terá de demittir 0

novo ministerio ante a attitude da opi-

nião, que se mostra (lesl'avoravel :i

gerencia catholica. A guarda L'l'vli acha-

sl: de prevenção em quarteis.

Como os liberaes tinham no sena-

do maioria que contrabalançava os ina-

deputados o rui acaba de dissnlver :i

camara alta, marcando as eleição i-:l-

ra 8 do proximo inez. E' do pilf'i'ltl' o

resultado d'esta lucta.

G soberano belga deixou prender-

-ãe pelas influencias do sli-:^ic;i›i\iiio. o

está arrastando u paiz para uma i'c-'o-

lução, que lho poderá dar no tluono

uma sacudidella tremenda.

Eis uma boa lição para os liberaes

Leigos.

M

_ CARTAS

Lisboa, 19 de Junho.

Prometti aos leitores dizer algum¡1

-touza sobre o museu Zoologico que,

pode se dizer sem receio de desmenti-

do, e um dos melhores e mais uteis

pontos de reunião das pessoas quede-

.sejam ver, examinar o que ha de mais

 

'um

  

mados. . _

Hoje porem não comprirei essa pro-.

para coordenar os apontamentos que

possuo e parece-me mais acertado. se

_ os directores do Pora tiverem essa con_

1 se ponto uma secção especial.

Apresentadas estas desculpas aos

leitores do não cumprimento da pro-

f messa aos assuniptos que mais preoc-

i .-opam a attenção geral.

; ll

t * *-

i Saiu no Diario do Governo o decreto

I concedendo amnistia plena aos crimes

ide abuso de liberdade de imprensa

l commettidos a'te á data d'aquelle de-

:reto-

Esta generosidade seria grande se

não houvesse a intenção de a contra-

dizer pela lei das rolhas; porque, sea

amnistia é o esquecimento de delictos

perpretados, ella desapparece desde o

momento que foi feita com idea de cle-

mencía disfarçada. para apanhar mais

ra-rregaçtomeate (e termo policial) os in-
l

toria dos bourbons cuja chronica ;dividuos que sempre julgaram uma

a pos- “impossibilidade pôr barreiras ao pen-

saint-nto.

tos nianhosos que apanham os rati-í¡ _ _

nhos incautos. Prenda-os entre as gar- › car acçoes para as quaes talvez não

ras, depOis solta-os por brincadeira,

mas pula-lhes em cima apenas o rati-

nho pretende saltitar mais a vontade.

semelhante à do heroico leão, mas á

do crocodillo que chora a victima que

deseja engular.

publicou; ioi uma prova mais fina da

hypochrisia que se alimenta no cora-

ção dos nossos l?) reaes amos.

que viesse uma outra armadilha á po-

polaridade.

uma facada. Não me parece que fora

dos mis avisados ein servir-se de ar-

mas alheias; devia nzardas suas, il'n'~,

lo cororol, porque

sua vontade e não soti'reria os ferros

d'el-rei.

facto trivial decuriosiilade. Esemacu-
_ O _

riosidadc existiria sciencia? Não. Um roes que trabalham para revmdicar os

dos maiores esteios da sciencia ea fa- seus direitos.

cada. E assim o entendem os Finni-

nos, porque aos [aquistas dão elles to-

da a proteccãa.

dizer aum polícia que elle não cumpre

com os 'seus deveres.. ... isso :lilii .ins as

'519 “a grande diHifl'enC-'i @HW 0 liÕi' Braga, filho d'ali, passar pela minoria. .

as tripas d'um sujeito ao sol e olfcn~

der os ouvidos dos grandes e menos-

cabar a honra d'um policia todo :incho

do seu saber.

Neste caso é uma clemencia não

Não e amnístia isso que o Diario

Depois. da Kermesse politica é hein

8 Oil

0 caracol foi preso por ter dado

s ;lui satisi'ai'ic- :2.
l

llzi coisas em Lisboa que estão per-

feitamente no realce da moda. Dar

uma facada, beijar o pe negro e un-

ctuoso do senhor dos Passos, apresen-

tar-se como fadista, usar gazua, ca-

lumniar os adversarios, vender gato

por lebre, galopinar em eleições, no-

mear cabos de policia,

mais característicos da nossa boa socie-

dade.

0 que sera dar uma facada? Um

Mas dar-sc uma viva republica,

pas aos seus amos. Vazar a dos ou-

tros... . isso passa.

ás

* i*

academia' i Latino Coelho.

Lin nuas cai-tas seguidas, publica- podeqhe come¡- a iscae. . .

dis na Em Nova., Latino reduziu os jar com elles_ _

¡Jl'db'l'u Simule tristes CI'IlliiÍÇÕES de t3 que se deita na uma? Le\iam.se djs..

tribuidas nas algibeiras e no momen-

to da chamada vae-se buscar a que _

mais convier, e depois...

dentro da urna e vão la advinhar em

parece-nos ter escripto a correcção aos quem se votou,

cspantainus da politica portugueza.

Pi'iiicipalii'ieiitc a *-:'^,_EUl1Llil era iini

primor. Pela ines-gia na phrase, calor

na idea, o grande estilista portuguez

doidos do paço com um azorrague;

poi-que cada palavra á uma lambada ao mesmo tempo: o pedido do influen-

bem servida aos costados dos provo- te e os ditames da conscientaa.

cadores.

Per em debandada os chefes pro-

gressistas com tanta mestria nunca me

foi perniittido ver.

com uma pasado ue terra.

t

* *

Quando Os progressistas estavam

no poder, e que uma

clainaram contra essa tolerancia, por

que existia c. existe uma lei proliibin-

do o poiso do taes aves negras emi

terras portuguezas e alem d'isso tudov sai'io não dar,_logo no segundo dia de-

' correspondencm, um SO'plrl'liCPO aos

Os jornaes progressitas, queren- leitores.

não eram iiospedes conimodos.

do de certa maneira passar como in-

nocentes no caso, perguntavam: onde

estão os jesuítas?

Hoje porem o facil a resposta a

essa pergunta e não 'precisa ir alem

da lista dos seus candidatos para se

encontrar taes aves. Referimo-uos a

D. .lose de Saldanha e Luiz Pereira

Jardim.

Estes dois jesuítas de casaca en-

cobrem-se com a capa de' progreSSis-

tas (se estilo cheio de padres!) para

melhor illudirem os eleitores; porem, _

estamos certos, responder-lhes-hão co-'

mo Voltaire: je te comiais, trilain mais-

quc, bem to conheço, oil mascarado.

A verdade é que o partido pro-

incontestadas, actualmente não pode-

ria viver sem estes obseoadores da

gressista, que conta tradições liberaesl

intelligencia humana, sem estes vie'

ladores da honra e do socego das fa-

milias, que fazem com que a mulher

S. Magrstade assemelha-se aos ga- Í intervenha nos negocios do marido to-

lerante, e possa lDdUle' este a prati-

estivesse disposto.

sistas, não pode deixar_ derrecorrer 'a

meios taes, ainda que lSSO vá desluse

trar um passado honroso.

cordão umbelical que os ligue ao pa-

ço-os jesuítas.
'

o seu credo porque terão a gloria en-

tre os pobres de espirito .a junto do

careca de S. Pedro.

Muito tinhamos de rir se. . .. elle os

e: enchotasse.

nas tem sido muitissimo l' ocorridas

, e nota-se cm _grande entli.

l a lucta do dia 2 .

urna.

se sabe qUP os energicos e firmes de- ›

mocratas d'aquella ilha tem feito co-

mícios importantes nas príncipaes po-

voações com adhesões sinceras e in-

são os traços numeras de seus habitantes. '

ção que deram aos do continente, ga-

nharam um logar honroso na historia

dos benemerítos da patria e dos he-

gi-ande enthusiasmo pela lucta eleito-

ral a favor dos republicanos e ha to-

. . . como progressista tem marchadoapas-

Firmino desculpara tudo menos S” accelermo ejá não sabem como

que queiram deixar de encher as tri- arrancar O “no aos republicanos.

sa de penhores para os lados do Cas-

tello, tomar os nomes

que estão com juros atrazados para

. _ salvar os objectos do leilão, _

0 Cm'l't'ÍO da MW meueufse ?III esses juros mas votando, esta claro,

talas, cliaiiinmio a term-no o illustre com pues.

za de evoluções. E' a esquadra do Me-

lYilqilell'd não SG curam elles senão diterranen_ compõe.se de 5 conraça-

dos e dois avisos. 0 seu commandan~

te e o vice-almirante Jaurez.

sado muito com os nossos e vivem a-_

leva de jesuítas legremente passando as tardes no Mar-7

penetraram em Portugal, os jornaes tinho.

   

QT; ~. 1.., _ kw¡

M

Quem quer viver como os progres-

Tem pois já semelhante gente um

Bem hajam elles e. . .quem seguir

E se S. Pedro lhes prega a peça?

4: a

Il ill

As reuniões eleitoraes republica-

w uio para

Oxalá não arrefeçam a bocca da

8

O t

Por telegramma vindo di Madeira

Os filhos da Madeira, alem da li- . '

a¡

t $

Na ilha de S. Miguel existe um

probabilidades de Theophilo

O

# I

A golopinagem tanto do governo

Ale se lembraram de ir a uma ca-

dos individuos

pagando

fallemos a verdade,

. . não vii-

Pois quem vai: ver a lis-

Mas o leitor,

Zaz, para

Assim se satisfasem a duas coisas
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Entrou no Tejo a esquadra france-

Partirá para Breste segunda feita.

Os seus oñiciaes tem confraterni-

_ ,

ll t

Esta já vae muito longa e e neces-

Da outra vez_ fallaremos.

Mello Junior.

NOTICIARIO

Não queremos levantar attrictos .

desejo de todos nós, sem excepção,

cremol-o, vermos Aveiro e ecido

Foi para isso que se cong

filhos d'Aveiro no "

sem discrepancia de ideias,

balharem na vinda d'um como

tropa para esta cidade. Vemos, po_er

que o jornal progressista da v

está arrastando habilmen'te a_ questa

para o campo escab'ro'so ü politica'
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finado .alarde do patriotismo cam ?actividade, são o facho fulgurante que

ratio. mais verdadese luz derramam no es-

E' o maldito vicio que lhes está 'pirito do nosso povo, cujas crenças e

no sangue, e pela parte que nos toca educação politicas andavam tão viela-

protestamos contra a arteirice de pro» das.

clamar os proprios martins em occa- Os meetinys do Funchal, de Extre-

sião tão inoportuna. Não e so a _ca_ma~ moz, de Villa Franca, etc, em pleno

ra, são todos os filhos d'Aveiro «que campo e as reuniões dos clubs da

tem o mais alto empenho no assum- capital e das províncias tem sido con-

pto por o Julgar de interesse capital» corridissimas. 0 povo educa-se assim,

' r Nós servimo~nos das proprias pa» pela palavra ou pelo escripto, na tri-

lavras do dito periodico para lhe ver- buna on na imprensa;já vae compre-

barar o procedimento. Nós é que po- hendendo os direitos politicos que lhe

i demos dizer desassombradamente e assistem, a posição degradante a que

sem robuço que esta pobre terra tem o reduziu um systema que apoia a

'vivido atrophiada «pelo man genio da sua existencia na ignorancia e miseria

politica,que tudo arrasta, que tudo pre- populares.

verte, _que tudo pretendo deturpar e Vamos,pois,por á prova o fructo

impedir.) dos nossos sacrificios para a regene-

Fazemos a justiça de acreditar nas ração politica e social do paiz.

melhores intenções da camara; mas é

sobremaneira immodesto e ate offen- '

Já se acham em poder da Direcção da
alvo, alardear que só ella tem patrio-

tismo n'uma questão ue interessa a Companhia de Bombeiros Volnntarios

todos os habitantes da ocalidade. d*Aveiro, algumas prendas offerecidas

para o bazar, que se projecta realisar,
#--a

. . no Passeio publico d'esta cidade, em

Falleceuna quinta feira da semana rms de julho, ou meados de agosto,

- ; assada, em Coimbra, uma filhinha do .

'lnstre deiuiicrata, o sr. Alexandre da prox'mo' . _
Damos em seguida a relaçao das

Conceição. A inallOgi-ada creança não . _ .

pode sobreviver a doença pertinaz que Egggaãôseogggâã'lzzs °fferwd°si e 0

* a atormentou por muito tempo e alou- ' . .

Sua magestade a rainha, uma bi-

v inho do' o n ivel di- .

:nmtgzselseus a ;gãdgzldgsccmàaãe lheteira,grancle, de metallavrado, com

peça de crystal no centro, contendo

I d'um ser que era o perfume que em- . . .

' - um lindo bouquet de flores artiñciacs.

m m ninho ve ras. .balsa ava u de ntu E os ex_mo_ SP3.:

A0 sr' Alexandre da conce'ção Adriano Rodrigues Lucas, de Co-

l ' ~ i ' in' ' - . . . .

- ::1:1?91% golgzsãglâã'ãisâmrãrgofgâe imbra, 4:500 reis em dinheiro; D. Ma-

' ria Clementina Rangel de Quadros Re-
I

acaba de passar' bocho, um quadro grande, bordado a

_ . ".' _ _ _ _ missangarepresentando umapaisagem;

V910 3° “0550 escrlplom 0 Infeliz Antonio Maria Godinho da Silveira

Manuemebello implorar'nos queabris' Soares d'Albergaria,umalinda bolsa de

sem“ 9° P000 _de Am"” “ma Sllb' retroz, bordada a missanga de córes;

scripião Para mmoral' as agruras de Alfredo Rangel de Quadros, 2 pares

uma doença 00m que uma ha tamo de jarras grandes; Antonio Maria Mar-

tempo' ~ ques Villar, um tanga e um bonet,

Lembramos 395 bo!“ 001'39095 tecidos de palha de milho,a cores; An-

'Queue @um &AA-WWW 01110 ?Stfldo de tonio José dos Santos, do Porto, 30

saude 'e Clrctlmstanctas pecunlarlas São exemplares litographados, d'uma polka

' as mais criticas, podendo_envviai* qual- ..Recordações dvEspinho_composiç50

que' Obulo Para a redacção dem 10"' sua, do custo de 300 reis cada um;

nal- Eduardo da Fonseca, um rato automa-
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Manuel H0me ChI'ÍSÊO- - - 200 tico; Antonio Augusto Mourão, 4 qua-

Fernando Homem Christo. . . . 200 dms grandes; D_ Sophia Eufmzia de

;p FNMISCO Board-3065 da Graça- 200 Souza Brandão, 3 saias, de crochet,

ã ÀnünymO-u - - u - - - - 400 para creanças; João Antonio da Graça,

um serviço de louça para toucador;

Guedes Pinto, l machina de fazer cafe,

nova, f compoteira de vidro espelha-

do, 2 garrafinhas de vidro, 3 passe-

partouts de metal com estampas; Eli-

zio Filinto Feio, um alfinetediroche,

de prata, para senhora; Jose Francis-

co Quebra, um quadro com a imagem

d'um Santo; Domingos José dos Santos

Leite, oito livros, e um grupo de tres

pipinlias forradas a seita; Jose Antonio

Marques, 3 bonecas, !i peças de ren-

da, 2 mantas, 3 espelhos pequenos,

2 vidros de colla, 2 vidrinhos d'agua

de cheiro, i livro de lembranças, l

par de botões de punho, e outras miu~

dezas; D. Maria Jos'e Ferreira, l vaso

grande, "l garrafinhas de vidro, i va-

sinlio; D. Maria Barbera Street Ran-

gel de Quadros, um licoreiro (prato,

garrafa e 6 calices); D. Emilia Tinco

do Amaral Osorio, uma bilheteira gran-

de de metal oxidado (imitação do an-

tigol em estylo Luiz XV; D. Candida

Augusta do Nascimento Paixão, 2 pre-

gadeiras, torradas a seda, com 2 ra-

mos de rosas; Francisco liolrigues da

Graça, um par de vazos grandes, en-

canastrados. para plantas; .line do Nas-

cimento Leitão, 2 garrafas de vinho

do Porto; José Maria Duarte, um can-

dielro grande, para petroleo; João Au-

gusto Marques Gomes, um album,

linilamente encaderiiado, contendo e

descripção da Exposição industrial da

Somma.........

. _W

Consta-nos que no dia 29 de maio

ultimo foram appi'elieiiilídos pelo sr.

Corte Real. chef-;- !la secção de Villar

FOl'llli'mU, dois Wagon": di: sal, que iam

acompanhados das roapectivas guias:

um tinha silo arremaiado na delega-

çio d'alfanilega il'Avciro, e outro era

livre por se achar armazenado antes

da vigencia da lei tributaria do sal,

o dado como tal pelo chefe do corpo

n.° l na respectiva gaia.

. Pois não valeram ao genero estas

formalidades que o ponham a coberto

dos caprichos dofisc), e exigiram in-

justamente a quantia de perto de reis

1245000 para que odono do sal o po-

desse levantar.

. Pedimos providencias. Isto não pó-

de continuar á mercê da vontade dos

empregados.

»+_n

Em Barcellos, um tal Sebasteão

d'Avó, dando la falta de 60 réis,

que lhe subtrahira um seu filho de i2

annos d'edade, soltou as redeas a sua

' vingança rahida, e não como pae, que

castiga o tillio para o Billi'lf', mas sim

como SBh'ilifem que ra~i ;i para se

vingar, prev. !eu aperta ln.; ».itc a po-

bre rrjença ao corrimão ii Lian escada.

e em seguida, ohl li ;r a', atirou-se-

lhe ás orelhas, qual .wife-Jg, deixan-

do-lhe uma d”ellas com ou signaes Vl-

siveis dos dentes e ciii lastimoso es-

tado!

Aos gritos da creança acudiram os

visinhos, que pretendcram arrancal-a

das garras do antropophago. Como,

porém, este não obedecesse, um dos

visinhos teve a feliz lembrança de se

, apressar a chamar o sr. administrador

° do concelho, que prendeu o verdngo,

vergonha dos paes.

..u-*.-

,_ Toma calor no continente e nas

. ilhas o elemento republicano para as pro-

' ximas eleições. E” um symptoma de

r vitalidade,.que se. accenti'ia vantajosa-

.mente pela attitude energica das hos-

_› l tes monarchicas. Os comicics, este po-

”” deroso meio de propaganda que a de-

' nomeia tem desenvolvido com mais

do; objectos então expostos; Simão

Monteiro de Carvalho, um lindo por-

te-inontre com cliaruteira; Manuel dos

Santos Gamellas, 3 garrafas :le vinho

do Porto; Maria Thereza de Jesus Mo-

reira, um par de jarras para flores;

D. Antonia de Castro, de Beduido,

um quadro de paisagem, bordado a lã,

de cores; João Antonio Alves, 2 ben-

galas pequenas, 3 amolladores e 3

mosqueiro a; Fernando Homem Christo,

fi garrafas de vinho fino; Libania de

Jesus Moreira, uma linda toalha de

mesa, _de ponto de tear; Manuel Fer-

reira, um par de taças de vidro, para

conservas; Luiz Gonçalves Moreira, 6

ramos de flores, de penas, a cores;

João da Silva Mello Guimarães, 4:500

reis, em dinheiro; Jose Raliumba, 3

, pares de jarrinbas; Maria Carolina

'à
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aveiro, e a collerção de pli'itotipias*

¡'_'r¡: Ill'] ?Ifi!_:ç

'ó Pero-bn Mino _. . _ _ _

Christo, li garrafas com canoa do Pa- Podem-nos 'a publicação do seguin- i

raty; _Manuel dos Reis Santo Thyrso, _tez

um lindo par de tamancos, forrados,

pespontados a retroz.

A l . _

Foi nomeado para assistir ao con-

gresso plivll-_ixeriro «le Turim, o agro-

nomo, niisSO patricia, sr. Francisco

de Almada Emo' do Rozario Ferroni, sua filha Maria

"'*'_"'_' Emilia lv'erroni, seu creado Manuel, e

Na secção correspondente verão os pelo cavallo Bijou,

nossos leitores o annuncio Centro Po-

(Os abaixo; ;saudades declaram_

ter recebido dos 51's. Jose Feireira Lu-

cena. Antonio Augusto Duarte e Silva, ¡

Fernando Vilhi-na i Severiano Juvenal É

Ferreira, r. quantia de '275000 reis,~

importancia da despeza feita pelo sr.

Giovani Ferroni, sua espoza D. Maria

 

  

 

mesmos, durante todo o tempo que

 

' T -pi--v .R' , v--Vrv

que pertence aos l

seu dinhero como muito bem enten¡

dessem.

Outrotanto, porem, não podia suc-

ceder depois que se co'nátituirain em

irmandade, porque então a instituição

primitiva perdeu o seu caracter parti-

cular. Passemos pois ao que v. ex.“

chama o periodo principal da notícia.

As contas da l.“ gerencia, srs.

Bento Alvares Ferreira e Padre João

Fortunato d'Almeida, lia mais d'um

anno que foram apresentadas ao sr.

Administrador do concelho, lançadas a

tgglom dirigido por o nosso ardente estiveram na nossa casa, e de tudo um livro pa 'a isso destinado, para te-

corrcligionario Silva Reis a quem o nos damos por pagos e satisfeitos.

partido republicano deve relevantes Aveiro H, de junho de 1884_

sermos e cujos artigos de ”Opugun' Arogo de Leandro dos Santos Mo

da, publicados no nosso collega do . . .

- - .” . , iraemiilherLiberataMario da Cruz

Peito a Disc¡ ssa a lidos sr r 'e . '

' l O' s O enp e JuaqUim Fernandes.

com prazer.Alguns dos filhos d'aquella

cidade devem já ao ensino do sur. , _ . .

Contra a debilidadeReis uma posição na sociedade e ul-

timamente sabemos que uma creança

Recommendamos o Vinho Nutriti-

vo de Carne, e a Farinha Peitoral

d'alli, Raul Soares, fez brilhante exa-

Ferruginosa da i'liarmacia Franco,

me de admissão aos Lyceus, graças

ao esmero ecuidado do promssor e

por se acharem legalmente auctorisa-

dos. ~

tambem a intelligencia do discípulo.

___*_-__--

 

   

    

 

   

 

    

   

   

   

   

   

 

  

Recommendamos o collegio de

Silva Reis como um dos estabelecimen-

tos d'este genero que mais garantias

offerec-e. O immortal Pasteur vae ensaiar

-_-'o--_-_ n'iim homem as suas theorias sobrea

A requisição da aucmrmade admi- sua importante descoberta _sobre a rai-

nistrativa, a camara municipal resol- V3- U1" empregam) $100““th de (91"

veu principiar á manhã a extincção ro dePariz ao Mediterraueo,que_fora

dos cães vadios que _forem encontra- [HONIÚOQOP um Calgdamnad0›_l)oz'se

dos divagando pelas ruas d”csta cida- 3 11139051030 do emmeme_ Sub") Para

de.
que este pratique a experiencm.

.-__._._-_-

No _dia_ 5190 dcogreíme Mills??? Publicâmos em seguida uma nova

“a admlmbmwo O amo One"“ e carta do sr. Jose Luiz Ferreira. O sr.

Usb”“03's“C'Vlld*>."ts°lm9"ted'um Ferreira considera-nos completamente

filho do nosso correligionario o snr. estranhos à pendenm. Faz “em, por_

AmaroJose Lardosoe de sua esposa a que é exactamente iss“ que se dá) co_

ex:MSP: Anna Gem“des da GO“" mo se via bem do signal d”cstranlios

cação “em“ ' á redacção que assignavam os artigos

. A 01'93“53. recebe“ ° nome de. nen' contra a irmandade do Bico do Monte.

“que WWW-.Foram temem“"has 95 Só cobrimOs o autor do artigo com a

“05505 MPB“HIOWIOS os. 51'5- Joao nossa responsabilidade quando nos pa-

Coelho Graça e .lose Antonio Borges. “meu que nos ameaçava", porque nos

---.--_- presamos de não ser covardes. Mas

O regedor da freguezia de Lorvão, comono sr: Ferreira diz que tal amea-

concelho de Penacova, prometteu a ca D30 0305““, nada_ mais _temos_ com

um eleitor da freguezia livrar-lhe um a pendencm o os leitores Julgarao de

filho do recrutamento, caso votasse na que lado está a rasão.

lista governamental. O rapazyjá tem... _-

um “PHOÀB Idade' Sr. redactor do Povo de Aveiro.-

E onglnal- i A - Dignou-se v. responder em o n.° lift

--_-4----›- do seu periodico á carta que lhe en-

Que pandega i. _ _ _ viei, _publicada em o n.° antecedente e

Como novidade, um corres_ Gula Inserção muito “le agradÚÇ-Ô.

pondente de Vianna do Castello para A resposta “É V- Wilhel'w'ãff com

um jornal do Porto, tivemos tambem fa“? de PPF/SW?” “(10%“ng “falido

este anno um santo, feito galopim elei- 353V“ de P0 _ü Intel": '0 mamfcsm df?

toral: ha annos que tinha sido prohi- se 'nSUlml'_3 !I'míimli'dc- R$943 e que _e

bido apresentar-se na procissão de Cor- 0 00"th P.“m'lfl-'ll e que motivou a mi-

p-u3.c¡mjs¡¡ a ¡magem de S_ (3mm- nlia carta. De passagem direi que es-

vãn_ A' parte O respeito (im-MO ao tranhu que v. visse nozllri unia union-

inilugroso santo, airliavamos acertada fa 0 lã“ i'lJ'Ij'O a lil'íWW-íãí' de 019m"

:Mirella Il¡'s_l3“:",_,ã], pnig 0 mimar“.ddes- :l V. l.: Lil“ fliii_llliloo ei'a comprillir os

CitlllüiiltlAiEtth'th'agilllte na imagem, a “Ú“"ref d“_m'l'lâf'_ il rom“ll-"ll'cl" uma

nenhuma habilidade do artista que a HÇCUSHÇaO directa as pessoas nirgeren-

fabricou, tão exotica e mal caVacada, mas ilUü se DMBW'OIH ílãgl'edll' 0 \'1-

clmcorriam para que eua se ;amasse rem declarar o nome dellas, dever

o excitante das gargalhadas escarni- ¡ndeçlinm'el dos accusailores.

nlias de muitos~ L era mudo mais lionroso que o

constou ao sr_ administramm que fizessem com. limpeza e sem rodeios.

algunsinnuentos do Ribeiro desigual“ Quem se preza não se esconde para

que 0 S. Cliristovão se encorporasse *1'19" 3 Verdade, _

na procissão, dirigiu-se-llies inimeilia- , E““ com““ domsuim anonymf)

tamento, promottendo a saida mods_ so pertence a uma certa ciasso de pes-

sinnal do santo, mediante o compro- 5035 ll"e nada “3m a Perde” Porque

inettimento de votarem e fazerun vo- nada al'l'iscam- _

till' a lista governamental» Dc modo nenhum pretendo alludir

Não prima pela innovação o snr. il Vu a luem faço ?ill-*Wa de 00051-

;i-"mnnistrqdor do caucelho de Vianna derar estranho 305 lDlUItÚS dO mesmo

.lo Castello. Se exigir do governo pri- art'8'3~ _ . _ . .

vilcgio da leerança, protestamos. A _ 01'“ !lingllem que m” sela _incum'

ideiaéexclusiva dos progressistas «Fes- WO, Pei“.lel tem @Willi-(49%“? Para

ta cidade; depois o snr. Thiil'llil, das 93981““ "'mamlade 0 i?“lllpl'menm

.cantigas aproveitou-a tambem. ãE-'i llll~ d um 41?“?- E ainda (llliili'llli PPT ul“

izigroso caso da Senhora d'Appareci- zelo f?mm-WO que Ç 0 que se di!, (lul-

da.
zessem advertir a actual gerencia des-

ta falta não e com insultos grosseiros

lançados em geral a uma corporação,

Espera-se que na primeira ordem que isso se faz.

lo iiixercito do proximo mez comecem '7N'este proposito se revela a boa

a »4:91' feitas as promoções nos quadros vontade, o piedoso ardor dos insulta-

das diversas armas. dores.

_.__......__.. A ermida da Senhora do Soccorro

Um “valham do porto, que re_ foi fundada por umas poucas de pes.

sidiu no Brazil, mandou vir d'all¡ e soas que “nham feno esse vom Quan'

cede gratuitamente um remedio des- do ° me“ "'de esta povoaçao'

coberto pelo distincto medico pernam- Amam“ O mt?“ mnmuiraànng CT

bucano dr. Ignacio Alcibiades Vel'nsn, Pena' l“mmm_]a ?Não com . ' l”“ '

e que e composto do sueco de uma ?dades para c”"mgu'rem O seu ¡memn'

-- . i 'i.~. enoecaella

!plant-'i da familia das_eiiphorlnriceas ,êglãlrefkssirãgdg ::Emule palficu_

chamada aloelos. Applmado aos can- ' p p ”. .“ _ .-

cms Ou ulcems cancer“” (“mms m lar sua, de cuja receita e ilespcsa nao

, tinham que dar contas a quem quer

diamante'
que fosse. Faziam a festividade e re-

cebiam as esmolas. Podiam gastar e

”+-

*-
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rem o destino competente. O sr. Ad-

ministrador, porem, foi de parecer que

se lançassem as dos dois annos se-'

guintes, gerencias do sr. Miguel Mar'-

ques de Lemos e Antonio Fortunato

d“Almeida, Jose Luiz Ferreira Rodri-

gues e Jose Vicente Alvares Ferreira,

os dois ultimos dos quaes constituem

tambem a actual gerencia.

Quando se tratava das contas dos

primeiros, morreu olionrado Juiz, sr.

Miguel Marques de Lemos e este acim-

tecimcnto den lugar a que elias se não

pudessem concluir sem a assistencia

de seu Sobrinho, aliinino ilo Lyceu do

Porto, para dar alguns esclarecimentos

acerca dos assentos do doado, o que

deu lugar à demora.

As contas da gerencia do sr. Jose

Luiz Ferreira ltolrigues e José Vicelli

te Alvares Ferreira estavam de lia mui-

to preparadas, mas porque tinham de

principiar pelo saldo d'aquellas, só

depois poderam ser lançadas. Fui

eu que tractei d'cstas' ultimas porque

fui eu que por conimissão e no impe-~

dimento du digno .luiz, sr. Ferreira

Rodrigues, fiz quas¡ todo o serviço. E

foi por este iiiotivo que vendo uiria iii-

sinnação injuriosa para estes cavalliei-'

ros me pmpuz escrever a v. aminlia

primeira carta.

Contas e documentos comprovati-

vos foraiii entregues ao sr. Adminisf

trader para os enviar ao seu destino.

Tenho cumprido o meu dever. Só

lastimo,sr. redactor,qtie tanto v. coa

mo eu tivessemos perdido tempo'

n'um incidente que de certo não exis-

tiria se não houvesse espiritos mesa

quinhos e traiçoeiros a espionar occa-

sião de desvirtiiar as nossas melhores

intenções.

_Rego a v., sr. redactor, apubli-

cação d'esta resposta as considerações

de v. e com ella ponho ponto no as-

sumpto.

Sou, sr. redactor, com a maior

consideração

de v. etc.

Albergaria Velha,

13 de junho de test.

Jose Lui: Ferreira. .

_'_w

minivan

  

Cmt grave

Sm'. redartor.--Deu-so no mez de

fevereiro uni caso estupeiido no coii-'

celho de 'l'oiidclla, districto de \'izeu,

o que se conta da seguinte forma:

Francisco Henriques, marido da

profeSsora do Vinhal, frcgiiezia de Ali-

joza, tendo mandado uma das suas

discipulas buscar agua, elle (marido)

aproveitando-se do ensejo de ficar sd

com uma edhcaiida, levou-a para um

quarto epraticou com a pequena o que

a sensualidade lhe suggeriu.

. Note-se que :i ci'eança ó menor de

ll annos.

A propria D. Mathilde (professora),

cm vez de dar a educação de que está

encarregada, não quer saber do cargo

a que está sujeita, conscntindo que u

marido tonie a regencia da cadeira pa-

ira fazer d'cstas ronzas que repugna

mencionar.

O malvado já está mettiilo em pro:

cesso, mas um d'estes maraus que se

mettem em tudo pôde amansar as :iu-

ctoridade's e o criminoso passeia ain-

da. 0 tal intermediario (i um dos qiia<

renta maiores contribuintes, e um ini-

nistro de Deusl i l

Sim, 0 snr. padre Firmino', de Lo-

bão, egnezia de Tondella, dá bons

exemp os as suas ovelhas!

Depois que se. deu este factt!, os

paes tiram diaqiiella escola os seus

filhos, para que não os vejam sniiniet:

tidos prova. de tão boa educação.

Agora, leitores, ileitem os seus v0-

tos por aqiielle snr. padre Firmino¡

que anda empenhado em mandar um

dos da sua grey para o poleirn, a fini

de ver se salva o tal criminbzo, _

'à N) 'Fc
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MUITA INTENÇÃO!! ,

Estabelecimento ,de mercearia, con-

feitaria, salchicha'ria e conse'rvaria m, me, ,almãmhamnhoh um_

_premiado nas'exposições de Philadelphia, Paris eRio de Janeiro til, geographia o historia.

com medalhas de prata e mansões honrosas

   

.55 A 59, PRAÇA DO COMMERClO, 55 A 59

_AVEIRO-

  

JOSÉ DOS SANTOS GAMELLAS &FILHO chamam a attenção dos seus ços equitativos.

freguezcs e do publico em geral, para o extraordinario sortimento de diffe-

rentos artigos, que acabam de receber directamente das principaes casas de

Londres, Allemauha, Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, e que vendem'a pre-

ços sem competidor, em virtude das suas relações com as primeiras casas cia) tendo sido todos aprmaitos.

- daqueles paizes.

UElJOS, Roquefort. [londrino, Gruycr, Prato, Papel e Flamenco. Conservas Inglezas,

Francezas c Nacionaus. em frascos. Leite condensado, dos Alpes. Manteiga Ingle-

za e Normarula em latas e barris. Passas de Malaga. Gelatina branca e vermelha.

“Biscoitos lnglezes Francezrs e Narionaes. Pastilhas de hortelã pimenta. Farinhas

~ de . izena Semi'. Tapioca, Cevadinha, Ervilha. Fava, Batata, Sami h Portes du Nizam.

Aloaparras em frascos. Mostarda om po e preparada. Julienue cm pacotes. Champiguücs

~ e Trutas em latas. Lagosta [n leza e Salmão em latas. Presuntos logic/.es, Allcniães, do

Lamego e Melgaço. Figos lui.r ozcs em caixinhas. Doce de Goiaba do Brazil, em latas.

»Eócos muito frescos. Fructas de todas as qualidades em coiupota, seccas e christallsailas.

Marmelaiia Franccza em latas e em quartos-Carne assada. Carneiro com Ervilhas, com

feijf'o, coitado. Mão de Vacca. Costelletas de \'itella. Lingua de Fricassé. Massa di' toma

le. Ervilhas. Couve llor. Brorulos. Repolho e Grcllos. tudo em latas_ Salame de Italia e

Lion. Doce do tiilla em latas, de Laranja em lindos hoioes de porcelana. Doce de especie

muito lino, das melhores confeitarias de Paris. Sardinhas de Nantes. Fruit-tas do Brazil

v em latas. Ditas em caixinhas de phantasia. liehuçados Francezes. Pastilhas de Gelatina

. e Gemma Araliira. tjhizu-,otates Francezes e llespanhoes. um, Cafe e Arrozos de todas as

qualidades. Azeitona d'Elvas o de Sevilha. Geleia em copos. Queijadas de Cintra, da

hapa, Pasteis do caca. Broas do Natal. Morcellas d'Arouca. Unto de plugue Italiano. Man-

'* teiga de Cintra, o d'Arouca. lima variedade extraordinaria de licores. Cognacs, e hehi-

das do todas as qualidades. 'Vinhos de Champagne, llordeus. Jerez, Madeira. Porto. Bu-

- celtas, 'Collares', Carcavellos o Alomtejo. Assucares Allemãos, Inalczes e da. Ilha da Madei-

ra, christallsados, lines o areados. Laranjinha do Paraty. Pudins economicos em dois Ini-

nutos, de Iii! kilo, a 5011315! lt l'irnentiuhas em frascos. Queijo da Serra de Estrella e de

Niza. Chouriço e Paio de Lamego o Castello de Vide. Mcxilhão e Ovos tuolles em latas.

Papeis de todas as qualidades e objectos para esoriptorio

Surprezas e brinquedos para creanças. E muitissimos outros ar-

tigos, que seria impossivel ennumerar.

N. B. - Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das confeita-

rias de Paris e Lisboa.

José dos Santos Gamell-as 8; Filho
.»___+...,~
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VINDB A.”

"COMPANHIA FhBillL SINGER
:um DE JOSÉ ESTEVÃO _79

_tão apreciadas

cortinas asei na

SENGEH

As que não teem rival cm todo o mundo e as que são procuradas por

?toda a parte como as mais solielas e preprias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRATIS

Cuidado com as imitações

Peçam catalogos com os preços e desenhos das machinas que se enviarão

SUCCURSAES EM TODAS as Povo'AÇõEs MAIS

IMPORTANTES DO MUNDO

COMPANHIA

FABRJL

,gratis

 

Contra a tosse

Xarope Peitoral de James,

=unico legalmente autorisado pelo Con-

selho de Saude Publica, ensaiado e

.tpprovado nos liospitaes. Acha-se a

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na'i'liarmaciri-Fi'anco, em Belem. Os

t'l'drlctis devem conter o retrato e tir-

:;.:-. _io aut-tor, e o nome em pequenos

- l os amar-ellos, marca que está

,gift-.ida em conformidade da lei do

9 de junho de 4883.

DEPOSETO em Aveiro, Pharmacia

- 7?)' (PEGADO A' cama ECONOMICA)

AVEIRO

Onde por 500 reis semanaes

SEM PRES'I'AÇÃO D'ENTRADA

e sem augmento algum nos preços, podeis adquirir qualquer

de Reza.

DE

NOVA-YORK

XAROPE Phellandrio composto

_.*_..

POMADA anti-herpetica do Dr.

Queiroz.

_ag_

Deposito em Aveiro, pharmacia

e _drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

rrrrõíuaní
O proprietario do HOTEL

CYSNE DO VOUGA, fornece

. e Drogaria Medicinal de João Bernar- apreciavel VINHO DA. MADEI-

do Ribeiro Junior..

f "Teíaocms

 

A-as do lindos gostos em vaza de José

que as aluga porVieira_ Guimarães,

preços medicos.

RA por preço convidativo.

Esta especialidade de VINHO,

só se vende no

HOTELCYSNE DO VOUG'A

. Praca da Fructa

  

 

  julho, se hão de per em pra-;a a factu-

 

    

 

    

   

  

HEN ,ESTA officina.

   

   

  

O POVO DE' AVEIRO

CENTRO POLYGLDTA

RUA nas romana/is 121

FURTU

Carreira commercial, incluindo fran-

no, partida dobrada, calculo mercan-

Preparatorios para os Liceus.

Instrucção primaria.

Alumnos internos, externos e re-

mi-inte;rnso.

Rapidez no ensino; educação es-

merada; tratamwnto excepcional; pre-

O director tive a glm'ia do apre-

sentar 7 discipilos a canino (alguns

dos quaes com ponquissnna frequen-

Traducções das linguas acima men-

cionadas.

Licções particulares, e «ursos espe-

ciaes de linguas.

taaaati*“
r _F

>: 3

#à junta do parochia da l'reguczia

de S. Pedro das lindas l'nz publico

que no dia l:l do proximo mez de

ra de dois altares, .luz sent-las dos re-

posteiros e a fundição il'um sino grande

e a compostura de d(›i~:arciii\os, c parte

do forro da sacristia dos montamos.

As plantas e condições (raquellas

obras achar-sc-hão patente» no acto

da arrematação, sento entregues a

quem por menos as liyer, tendo o ar-

rematante de dar por tiador pessoa

edonca.

VENDE-SE UMA

BATEIRA nova, pl'(\;ii'i:'l. para

reoreio, com todos os ::warellios

novos. N,esta redacção :si: diz.

_ÍTTEhiÇiiü
JOAQUIM d'Amaral Ikn'tnrzi à' Grit-

ça, acabam ~',r: min-r um grande sor-

tido do naun-s \'i.,-ne'/.iano~'. assun cn-

mo uma grande collecçâuuie bandeiras,
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VULUNlllitlllS contratuais

LUCIANO BIART

   

  

za mandou traduzir e vac publicar.

 

. .STÃ no prelo e começa a distribuir-se o primeiro volume --Q Engenheiro Pinsono

^ d'esta notavel obra do applandido @scriptor francez Luciano Biart, que esta empre-

 

ENS

A ohra constará de quatro helloa volumes com mais _de 190 magníficas gravuras,

e sairá. em cadernetas semanaes em exrollente papel a at) reis.

A assignalura na. província sera paga adrautadamentu, na razao de 50 réis cada

faseirulo semanal (franco do porte). A emproza, quando lhe for rernettida qualquer im-

portancia superior a_

modo o rentettenlo liczir sabendo

500 reis, enviará ria volta do correio aviso de recepção, para d'este

1o nao houve extravxo.

_.\qucueg senhores que nas ocalidades _dc província ou mesmo no Porto se encar-

mnamm da distribuição de cadernetas e asmgnaturas, a empreza da a commlssão de 20
h

pm. mm da importam-ia respectiva; e sendo as suas assignaturas em numero superior a

10, da 20 por cento e um exemplar gratis da obra.

No lim da obra a empreza distriliuira a todos os ass¡

Assipna-so no escriptorio da empreza.

antes um brinde.

rua do Sol. 8 , Porto, e em todas as livra-

rias. Em Lisboa, no osrriptorio dos srs. .lose Cordeiro dc C), rua dos Retrozeiros, 133,

l.° andar e nas principacs livrarias.

@mesmo

OL-

fill
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1
5
.

as
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:
à

iii-suriplns. .

i* -Alhuni do anrdactas» ?em 'Wi

com graciosas gravuras, por .I. li. t. .

CONDIÇÕES DE ASSIiiNA'l líti.\.

8 paginas cada folha. custando cada vaih

em 'linka-irc, ou vinte voliuues a es o”

   

 

J
LISBOA-«RUA DA CRUZ DE PAU, 26-LISBOA

@E @HEOÊTAÉ

Revistas, traduzidas e colleccionadas por J. de Magalhães

 

ENDO certo que este livro se presta pela sua índole á collaboração de muitas pessoas,

S a empreza, no intuito de o tornar mais agradavel e interessante rega a todos os leito.

rcs :t linota de lhe enviar para o seu cscriptorio uma ou mais anedoctas inéditas de que

por ventura tenham conhecimento, as quacs. depois de conveniente harmouisadas na sua

redaccão com as outras ja escolhidas. serio inseridas no Album». eennumeradas de ma-

noira 'a poderem concorrer :to premio que :t oniprcta ¡rien-.cu segundo as condições abaixo

“i'nczilc iliiprcsso rm encclluule papel e ilhlstrado

,10,

_Saturn orn mim-netos srmanaes de .ti folhas a

'l'^ti“,."'› :'50 reis. ilrii'era um premio de 1053000 réis ~

, das obras pnh'icadas pela cmpreza, á pessoa.

qm, vma-,ar 3_ anednrta que maior nunnzro no votos obtiver; e para esse lim cada album

.um acompanhado dc uma circular.

Arsigua-sc inn l.i.~hoa na csi-riptorin da cmiroza, rua da Cruz de Pau, 26 e nas

principaes livrarias. No l'oijlo, nas principios livra .

v AJ... " 'ii asi-,1! 7

estreia a essi idade

Farinha Peitoral Ferrug'ino-

(IS quaes alugam por thÍÇO~ CUIIHHU- sa da Pharmacia lílran_coE uma¡

dos.

Os mesmos aununciantos :se encar-

lpgalmente auctorisaila e privilegiada.

E um tonico reconstitmnte, e um pre-

regam da collocaçãode iltuzninaçao nos em” element“ ¡.cmmdur, mm” ngm_

arraiaes, assrm como arlorimincntos de [pu-e¡ e de [um @gastam Aproveita do

ruas. modo mais extrtuirilinario nos podem-

Rua de JOSÉ' Em““ 2"* e em mentos de peito, t'alta de apetite, rm

Esgueira.

OFFIOIINAM
DE

Serralheria

DE

n

Lartro da Xoresentarâo. 4». a b
b l. í

fazem-»o por-

.“ ” tões, grades, Iavatoi'iws, fo-

gões, e camas de preço ili- réis

:5,5000 :t 1.3400.

[lilillüi ARMAZÉM [li il“iílS

  

convalescentcs de qnaesquer doenças,

na alimentação das mulheres graviilas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

ancas, anemicos, e em geral nos ile-

l›ilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sea venda em to-

das as pharmacias do Portugal e do

das ¡cgmmas c JOÃO AU 'USTO DE 5;¡ ,USA estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Pacote 9.00

réis, pelo correio 2:20 réis. Os paco-

tes dcxom conter o retrato do auctor,

co usina. em pequenos círculos ama-

rellos, :imrca'qne esta rloptíisiiaiia em

cont'ormitlade da lc¡ de 'l- de junho do

H~›

.li hu.

ill-ÍPDSETO em Aveiro, Fharniaria

o Drrgiria Medicinal de João Bernar-

do liiln'airo Junior.

Empresa

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

izoxsrnuçocs NAVAES comuns

  

?ie-R118. do Quebra Costa-*57443 Fandicção de camzos, colunmas e

COlMBRA

JOAQUIM DE CARVALHO

PORTO acaba do receber um ni ::.'lllñCO

e variado sortiinento dc moveis, tinto de

madeira como de forro, que vende por pre-

ços conunodos. _

Tambem se encarrega de toda a qualidade

de trabalhos concernentes it arte dc marce-

neiro e estofailor. Os trabaihos são executa-

dos com a maior. perfeição e os pri-.ros sao

baratissimos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos

ao annunciante.
H_

HERPES E IMPIGEN

 

POMADAANTI-HEBPETICA do DI'. IM'JI'HHS.

Dicas.

macia Maia-«Oliveira do Bairro

E* muito util no tratamento das feridas chro-

 

A' venda nas principaos pharmarzias do

reino. Em Aveiro. pharmacia Moura: em¡

llhavo,.loão C.Gomcs. D 'posito gera'. phar-

vigos por preços limitadissimos

CONSTRUCÇÃO DE COFRES

PROVA DE FOGO

Const-moção de Caldeiras

A EMPREZA industrial porlugucza, actu-

al proprietaria da olhcma de construcçücs

metalicas em Santo Amaro, encarrega-se da

fabricação, fundição e collocação, tanto em

Lisboa e seus arredores como nas provmcias,

ultramar, ilhas ou no estrangeiro, do quam-,

quer obras do forro ou inndoira, para cons-

trucções civis, mechanicas ou marítimas.

Acccitu portanto enconnnendas para to

fornecnnenlo de trabalhos em que predomi-

ncm estes matorraes. tues como telhados,

“ganhamos, culpas, escadas, varandas, ma-

CU“ÂM'SE em poucos dias com o uso da climas a \'por e suas caldeiras, dopositcis

para agua, bombas. \'FIOS e rodas para trans-

wissao. bn-cos movulos a vapor conipl_ IZÚ'x.

estufas ilr' firme vidro, c. inside-gde doou.; 4.

a prmn. oe logo, etc.

Para a fundição derolurn'nas,cannos e H-

tcm estabelecido pegue dos mais rem:-
gas

l midos, tendo eu: ;no em deposido grandes

  

(rum. iilnLIrs de cannos dc todas as dimen-

Styifs. . .

I'ara l'arililnr a entrega das pequenos on-

cnmmundas de Íllllll¡l_'iIlJ (I'll: a EMPBEZA um

doposrto na rua de Vasco da Gama. l9 e 20,

no aterro_ nude sv encontram amosu'as e pl-

; drões de grandes ornaios e r-m geral o neces-

sario para as c. nstrui'çõrs cnis. e onde sa

tomam qusesqnvr enromrnemlas de fundição

T«›da a co¡mspiindcni'la dove sor dirigida

à EMPREZA INDUSTRIAL PORTCCÍJEZA,

Santo A'tiai'i),-l.ISBOA.

 

VINHO NUTRI'Í'IVO

DE CARNE

 

Privilegiado, auctorisado pelo

governo, e approvado pelajun-

ta consultivo. de saudepublica.

E o melhor lonieo nutritivo que se cn-

nerCe: e muito digeúiVo_ Iiirlnllcanle o rc-

conslltnini'noob a sua influencia desenvolvi'-

se rapida i onto o apt-lite. »Mione-se osangue-

fortalecem-so os musculos e \oltam asforças.

Enijiwga-se como mais feliz exito, nos

estomafos'aindn os mais ilehvis. para comba-

ter as ipi-Slúcs tardias e lahoriosas, a di5pe-

psia, cardiolgia, gastro-dynia, gastralgia, ane-

mia ou ¡nai-.ção dos orgãos, i'acliitismo, cor¡-

snnipção de carnes. affect-ds escrophulosas,

e em geral na convalescença dc todas as docu-

ças. aonde e' [ll'r'ClSO IeVantar as forças.

Toma-se Ites- Vozes ao dia, no acto da eo-

mida. ou em caldo, quando o doente não se

possa alimentar.

Para as crennças ou pessoas muito debeis,

uma colher das de sopa de cada vez; e para

os adultos, duas a tres colheres tambem de

cada ver..

Um calix d'este vinho representa um bom

Bifctcck.

Esta dose com uaesquer bolachinhas e

um excellente lmch para as pessoas fracas

ou COllYalPSBPIlIi'S; prepara o estomago para

accritar bem a alimentação clo jantar, e con-

cluido elle, lume-se igual porção ao toaat,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contralacção, os envolueros

das garrafas devem conter o retrato do aucior,

e o nome em pequenos círculos amarellcs,

marea que esta depositadwem conformidade

da le¡ de !t de junho de i853.

Acha-se a venda nas principaes

cias de Portugal e do t'SÍl'-lll;_'0ll'0›

;oral na Pharmacia Franc-i, em Belem.

DEPOSITO emAveiro, Phar-

macia e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

harmo-
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